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INTRODUÇÃO 
 
A voz é um instrumento de comunicação muito importante. Este elemento  consegue 
revelar diversas sensações do nosso corpo como também expressar a personalidade 
de cada sujeito. Sendo esta, um produto único e individual podendo defini-la como um 
dos meios mais significativos na indetificação de gênero, e que também pode ser um 
dos principais fatores que influenciam na qualidade de vida de muitas pessoas 
transexuais. Para tanto, por ser escasso os estudos realizados no Brasil, a importância 
desta pesquisa se justifica pela necessidade de conhecer os aspectos fonoaudiológicos 
relacionados a voz e transexualidade, a fim de contribuir com a comunidade científica 
sobre os benefícios do trabalho fonoaudiológico nesta população, gerando maior 
conhecimento sobre o assunto. 
 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A revisão considerou os artigos publicados na base de dados Scielo e PubMed no 
período de 2009-2018,através de combinação de descritores:gênero;transexual;and 
comunicação;voz;fala;terapia da fala;patologia da fala;e publicados nos idiomas 
Português e Inglês. A pesquisa disponibilizou um total de 3.065 estudos, sendo 1.889 
associados ao descritor “gênero” e 1.176 ao descritor transexual. A busca resultou em 
um corpus de 43 artigos que compusseram a análise desta revisão. neste estudo Os 
artigos incluídos obtiveram um período de tempo para publicação proposto na 
presente pesquisa de dez anos, entre 2009 e 2018. Nota-se, assim, que se trata de 



 
 

estudos recentes. No que se refere a temática, verificou-se que os artigos analisados 
possuem abordagens em comum relacionadas aos aspectos de saúde, mais 
especificamente a voz.A terapia voltada para a voz das pessoas transexuais é um 
assunto recorrente, direta ou indireta na maior parte dos artigos. De acordo com as 
publicações encontradas, as pessoas transexuais procuram serviços de saúde quando 
sentem que sua voz não está mais compatível com seu eu, com o corpo que elas 
possuem, pois a autopercepção da voz tem um impacto psicossocial significativo 
nessas pessoas.(BULTYNCK; et al., 2012)De fato,muitos parâmetros da voz contribuem 
significativamente para a percepção de gênero como frequência fundamental, padrões 
de ressonância, entre outros. As pessoas envolvidas nos processos de transição 
podem, portanto, visar a mudar suas próprias propriedades de voz, seja por meio de 
terapia fonoaudiológica ou por intervenção médica. (LECHIEN; et al., 2014). Em geral, a 
terapia fonoaudiológica para pessoas transexuais concentra-se no foco das mudanças 
relacionadas à voz, em elevar a frequência fundamental da voz, no caso das mulheres 
trans, e diminuir a frequência fundamental, no caso dos homens trans. A ressonância 
do trato vocal e a entonação da fala também contribuem para a percepção do gênero 
uma vez que estas características apresentam diferenças entre mulheres e 
homens.Outros aspectos comunicativos também são tratados, porém com menos 
frequência, especialmente a linguagem.(LECHIEN; et al., 2014)Em um estudo realizado 
por Hancock (2012) descreveu a eficácia da terapia de voz e comunicação para pessoas 
transexuais masculinas para mulheres, o tratamento abordou higiene vocal, o suporte 
respiratório, a frequência fundamental, a entonação, a ressonância, qualidade vocal e 
a frequência, concluindo com resultados de acertos positivos e satisfação do cliente, 
confirmando a eficácia do tratamento fonoaudiológico para transexuais.A voz 
desempenha um papel essencial para a auto aceitação e aprovação social dos 
transexuais em sua nova identidade. A responsabilidade do fonoaudiólogo e do 
terapeuta de voz é analisar e identificar que tipo de opções de mudança de voz são 
possíveis e após discutir com o paciente e determinar o tratamento de maneira 
individual. 
 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Portanto, verificou-se que, em bases das Ciências da Saúde,ainda há poucos estudos 
sobre a voz e transexualidade. Conclui-se,portanto,que ainda há uma carência de 
estudos que analisem a temática em relação a resultados trazidos pela terapia 
fonoaudiológica na qualidade vocal no trans, estes, consideram a voz a principal peça 
de reconhecimento social de sua identidade, sendo por meio desta que eles obtêm  
sua afirmação pessoal. 
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ANEXOS 
.Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


